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A grande crise, a crise fundamental do Brasil oeO&O ÍÃ W 
tóentuou, u crise moral. Não se trata apenas de regime político, de 
providências administrativas, de reformas sociais. O de que, antes 

; de mais nada, havemos mister, é de caráter. Precisamos lestaurar 
a perdida dignidade da política e da adminlstraçoo. E' necessário 

i?, que não mais a esperteza e a falta de escrúpulos, o que se conven- 
cionou chamar habilidade, mas a honestidade do propósitos e de 
aqão constitua o predicado basilar dos homens públicos. 

Foi por ser geral e fundamente sentida esta necess.dade, que 
, a opinião pública recebeu com impressionante unanimidade a can- 
didatura de Eduardo Gomes. Mais do que o soldado sem medo e 
sem mácula, mais do que o revolucionário que se levantou con- 
tra a tirania, mais do que o cidadão de vasta inteligência e cultura 
que se está revelando ao país,* o que em tôrno dêle polarizou tôdas 
ts consciências foi a sua rigorosa e profunda honestidade. 

Bela vamos dar uma ilustração, destacando um episódio nar- 
rado por Gastão Pereira da Silva num recente livro: 

■ " Eduardo Gomes tem a religião tradicional da família brasi- 
le ia. E' cristão, ou mais do que isto. Católico, apostólico, romano. 
E católico praticante. Para mostrar o seu devotamentó aos prln- 

iijp c pios piedosos da Igreja, conta-se o seguinte episódio, que é bas- 
< taate significativo: Quando no Norte, Eduardo Gomes acompanha- 

va de perto a obra missionária do monsenhor Massa flue, então, na 
tarefa t'e amparar o de converter as classes menos ptoiegidas e 

. au mesmo afastadas do convívio de Deus, peregrinava pelos ser- 
gr tões a dentro, plantando na alma de cada um a semente da luz da 

sus verdade cristã. Monsenhor Massa, incansável apostolo, bom no 
sentido mais expressivo da palavra, sem medir sacrifícios pessoais, 
vart n lo em dias chuvosos, ou de sol, os montes mais longínquos, 
1c, como um êmulo de Anchleta ou de Nobrega, confortando espí- 
ritos e saciando a fome dos menos protegidos da sorte. 

Seu nome dêsde logo correu de bóca em bôea. Todos queriam 
se aproximar do grande sacerdote de Jesus. O seu rebanho crescia, 
E o abnegado pastor de almas, humrde, mas iluminado sempre 

^ por um sorriso bom, que distribuía a tódos, caminhava no propó- 
«Ito sagrado de levar a efeito o seu nobre objetivo. 

Um dia, falaram a Eduardo Gomes da figura excelsa 6" pre. 
lado. Eduardo Gomes impressionou-se vivamente, Quis conhecê-lo, 

■/ visitá-lo. Privar com êle. E procurou-o pessoalmente. Mas mon- 
senhor Massa andava longe. 

Os tempos patsaram. O nome do sacerdote ftcou-lhe, entre, 
tanto, gravado na memória. Já então no Klo, Eduardo Gomes velo 
d saber que o boníssimo sacerdote também se encontrava na capi- 

tal da República. Estava de passagem por aqui • g» «ncontrava no 
palaclo do Arceblspado do Rio de Janeiro. 

O então capitão Eduardo Gomes decide-se a procurl-Io. Vai 
a palaclo. Ali alguém o atende: 

— Que deseja o senhor ? 
— Quero falar com vossa reverendísslma Pedro Massa. 
Daí a pouco entra o prelado. 
O visitante, em tom humilde, diz-lhe: 
— Eu «ou Eduardo Gomes; venho acompanhando eom en- 

tusiasmo o trabalho que vossa reverendísslma tem desenvolvido a 
favor das mlssóes católicas no Brasil e multo especialmente ao que 
se refere aos Salesianos do Rio Negro. E, tirando do bolso um en- 
velope, acrescentou: 

— Queira aceitar esta pequena contribuição para es mlssOes. 
E sem mala preâmbulos despediu-se, quase sem ouvir os agra- 

decimentos do monsenhor Massa. 
Nem bem havia saído aquela estranha visita, que mal lhe d«ra 

o nome, ou que o pronunolára baixinho, abriu o envelope o «a- 
cerdote. 

Dentro encontrára um cheque de dez mil cruzeiro». 
Não quis, contudo, o missionário deixar passar em branco 

aquele gesto t5>o significativo. Dêsde logo interessou-se em saber o 
endereço de Eduardo Gomes, para lhe agradecer o valór da dádiva. 
Foi então procurá-lo na própria residência. 

Eduardo Gomes não estava em casa. Atendeu-o, solícita. *ua 
mãe. 

Dizendo-lhe para que vinha, a nobre senhora desculpou-se da 
ausência do filho e disse: 

■— Monsenhor, nada tem que agradecer. Meu filho atl ficaria 
ofendido com isso. Como sahe, o govêmo mandou pagar aos oficiais 
anistiados o soldo relativo ao tempo em que ostlvéram afastados 
do serviço. 

H acrescenta: 
— Êle achou que não deve desfrutar um dinheiro que não 

ganhou trabalhando e o destinou, por uma distribuição equltatlva, 
ás obras e InstitulçCes como as "MlseCes Saleslanas", 

E foi assim que nunca mais Eduardo Gomes deixou de dai 
ás 'Missóes Salesianes" o seu apóio material e moral." 

Êste episódio, por si só. ilumina um caráter • rscomenda o 
candidato. 
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